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Para Adriana, irmã-casquinha, irmã-estrela
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Poema

Lia aquelas frases de palavras bonitas repetindo como se 
houvesse ali uma peça que faltava encaixar. Não entendia, não 
entendia. Palavras reunidas de uma forma que nunca achou 
possível. Frases que davam rodopios no ar, perfumavam, res-
pingavam. Viu graça quando entendeu que não precisava fa-
zer sentido. Precisava fazer sentir.

*

Comum acordo
Eu prometo te dar minha vida para sempre, trate bem dela, 

cuide com carinho. Embale antes do sono, acarinhe de vez 
em quando. Não esqueça que você a tem. Quando a paixão 
esboçar um abrandamento, trate de reavivar. Um pouco todos 
os dias. 

Enquanto isso, eu me torno responsável pela sua vida. A 
troca está feita. Eu, dona da sua vida, para o resto dela. Pro-
metendo ser fiel à sua inconstância, elogiando as conquistas, 
incentivando as novas, e nunca cedendo ao impulso de falar 
“não dá mais”. Vejo isso lá na frente: lindo, lindo. Vidas que 
são trocadas como um livro entre amigos, para cada um acres-
centar comentários. Somar.
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Sorte na esquina
Ao virar a esquina, você vai se apaixonar. Toda calmaria que 

conhece... Perdeu. Seu andar confiante... Perdeu. Sua rotina 
de dia da marmota... Perdeu. Ao dar o próximo passo, a esqui-
na logo ali, tudo mudará. Não tenha pressa. Curta a passada. 

Agora sim, o pé vai avançar. Chegou a hora. Ao vê-la, você 
simplesmente saberá. É ela. O trinco que até hoje te manteve 
seguro vai estalar e ceder. Um sentimento desgovernado vai 
rebulir por dentro, escapulir e então voltar causando ventania 
no estômago. Boa sorte. Você vai precisar.

*

Segundas chances
Porque apenas ele conseguia consertar seu grampeador, ela 

deu a segunda chance.
Porque a partir das sete da noite não conseguia fazer mais 

nada além de aguardar sua chegada, ela deu a segunda chance.
Porque ele a acolheu, viu beleza, fez graça e lhe entregou o 

calendário do próximo ano com os dizeres “todo seu”, ela deu 
a segunda chance.

Porque só com ele, ela conseguia enxergar a vida lá na fren-
te, ela deu a segunda chance.

E acima de tudo, porque no desencontro, mesmo o odiando, 
amava-o mais ainda.


